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T
er uma carreira
contributivadensa

é cada vez mais im-

portante paraova-
lordapensão, mas

os jovensestãoa criar carreiras
mais frágeis do que gerações an-

teriores.A Segurança Social só

exige 120dias de descontospara
reconhecerumano completo de

carreiracontributiva mas, mes-
mo assim, 9% doscontribuintes
nascidos em 1990chegaram aos

32 anos de idade, em2022, sem

umúnico ano de descontos.Aes-

tes somam-se 9,5% com apenas
um ano de contribuições.

Os dados constam de uma

dasnotas técnicascomplemen-

tares aoLivroVerde paraa sus-

tentabilidadedo sistema previ-
dencial. Na nota agora divulga-
da sobre a "evoluçãodo merca-
do de trabalhoem Portugal e im-

plicaçõesparao sistema de pen-
sões”, Noémia Goulart e Susa-
na Peralta analisam as contri-

buições registadas neste grupo
de 152 mil contribuintesnasci-

dos em 1990– quechegaram à

vida adulta durante a interven-

ção da troika mas também
olham paraoutros. Dados ofi-
ciais sugerem que gerações mais

novas estão a criar carreiras
mais curtasdoque as anteriores

e que, havendo uma clara ten-
dência para a subida das remu-

nerações, esta não é linear.
“A situação contributiva para

aquelesque estavam próximos
dos 35 anosde idade em2022 é

pior queadas gerações imedia-

tamente anterior e posterior”,
lê-sena análise ao casoespecí-
fico dos 152 mil contribuintes
nascidos em 1990,que terãoen-
trado no mercado de trabalho
no conturbadoperíodode2010-

-2011, marcado “porumaeleva-

da taxa de desemprego (16,5%
em 2012) e consequente emi-

gração”. Por essa razão, alguns
destes indivíduospodem terad-

quirido direitos depensão fora

dePortugal, aspeto que, pornão
haver dados, a análisenão con-
segue quantificar.

Além de quase um quinto
(18,5%) ter aos 32 anosnenhum

ou apenas um anodedescontos
naSegurança Social, as carreiras
são pouco densas. “Quando a

idade média destes contribuin-

tes atinge os 32 anos de idade,

apenas 59%dos jovens descon-
tam 300 diasou mais”, tendo as

mulheres uma percentagem
mais alta. Olhando paraos que
têm 300 oumais diasdecontri-

buições por ano entre 2013 e

2022, apenas 11% dos contri-
buintes “fazemo pleno” dos 10

anos com contribuições de 300
ou mais dias; 24% não têm ne-

nhum ano com mais de 300dias;

e59% não alcançam mais do que
cincoanoscom essa densidade.

Carreiras mais curtas
que as dos pais
Explicaodocumento que a dura-

ção da carreira tem impacto na

Mulheres com mais densidade contributiva

Em 2022, as novas pensões atribuídas aos homens ainda estavam 63% aci-

ma das das mulheres (que só no ano seguinte chegaram aos 500 euros).

Numa análise aos dados da Segurança Social, as autoras concluem que no

caso das gerações mais novas a diferença de remunerações entre sexos “é

cada vez mais convergente” e que com 30 anos as mulheres até “apresen-
tam mais tempo de carreira contributiva (5,8 anos) do que os homens (5,4

anos)”. A nota recorda, contudo, que só a partir de 1988é que as prestações
de parentalidade passaram a dar direito a registos de descontos, pelo que

as pensões de mulheres agora atribuídas ainda podem ser penalizadas.

EGURANçA,SOCIAL

Um quintodos jovens
nascidose 1990 tem
ano ou menos de descontos
Nota técnica do Livro Verde sobre aSegurança Social mortra que ha Zeracdese
de jovens com carreiras contributiva: mais frágeis đo que geracoes antériores
Emigração, precariedade e desemprego podem exp licar concllisões

Mais de metade (55%) dos jovens inquiridos disseram que têm algum período da sua vida laboral sem descontos.

ECONOMIA
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remuneração de referência, na
taxa de formação dapensão, no
acesso àspensões mínimas (mais

altas para carreirasmais longas),
napossibilidade de antecipar a

reforma,deescaparacortesper-
manentes (por antecipação) ou
de bonificar apensão. Umaaná-
lise relevante porque a fórmula
de cálculo daspensõespassoua

contar com 40 anosde carreira
contributiva, passando a refletir

o início da carreira. O período
transitório (que também consi-
deraos melhores 10 dos últimos

15 anos)não seaplicaaquemen-
trouno sistema após 2001.
A notacompara onúmerode
anosdedescontos adetermina-
da idadeemdiferentesgerações.
Assim, a geração que tem

hoje 65 anos, tinha aos 20 de
idade, em média, 2,7 anos de
carreira contributiva, enquanto

Os jovens que têm hoje 25 anos

de idade tinham aos 20de idade

apenas 0,4 anos. A geração que
temhoje 30anos tem umaevo-

lução semelhante, “apresentan-
do menos anos de taxa de for-

mação da pensão face àsgera-
ções anteriores”. “Esta mudan-

ça reflete oprolongamento dos
ciclos deestudos, mas também
a dificuldadede integração no
mercado de trabalho, com o
crescimento do emprego tem-

porário e das formasatípicasde

emprego, queconduzem a car-

reirasmais fragmentadas.”
E ageração que temhoje en-
tre 50e 55 anos que chega aos
25anos com“mais anos decar-
reira contributiva que as gera-
çõesanterioresedo queagera-

ção que lhe sucedeu”. Um facto

que as autoras relacionamcom

a melhoria das condições labo-
raisecomo aumento dapartici-
pação das mulheres no empre-
gonosanos90,emcomparação
comos anos 80.“Poroutro lado,
as gerações seguintes sofreram
com a degradação do mercado
de trabalho após a viragem do

milénio,em particularcomoco-

meço dacrise financeiraglobal
edas dívidas soberanas.”

Assim,a população que tem

hoje35 anosapresentauma mé-
dia de8,7 anos de carreira con-

tributiva, “o que é bastante infe-

rioraos 10 anosde carreira con-
tributiva acumuladospelapopu-

lação com 40 anos” quando ti-
nha essa mesma idade.Oquesi-
naliza “anecessidadede acom-

panhar em maiordetalhe asge-
rações mais jovens”, que porve-
Zes entraramno mercadode tra-
balhodurante ouapós as crises

pandémicaou financeira inter-

nacional “que tiveram impactos

profundoseduradouros”.

Quanto às remunerações de-

claradas, também decisivas para
aspensões, a tendênciatem sido

devalorização crescente. Con-
tudo, o grupo dos 35 anos apre-
senta aos 30 um nível médio de

remuneraçãode referência in-
ferior à populaçãocom 30,40 e
45anos.
Estes salários declarados,
combinadoscom carreiras con-

tributivas mais curtas, indiciam

que este grupo “pode estarmais

desprotegidonopresenteoude-

parar-se no futurocom proble-
mas de adequação das pensões
de velhice”.A emigração de jo-
vens “pode explicarumaparte
da evolução pouco favorável”,
voltam a sublinharasautoras.

Estes dados não abrangem
contribuições para regimes
comoaCaixadosAdvogados.Os
trabalhadores do Estado admi-

tidos desde 2006,pelo contrá-
rio,estãona SegurançaSocial.

Mais de metade com

interrupções na carreira
Mais de metade (55%) dos jo-
vens inquiridos numacolabora-

ção com observatórios do ISC-
TE tiveramalguma alturada sua
vida laboral emque não contri-
buiu para a Segurança Social.
“Isso deve-se emespecial a si-

tuações laborais precáriascomo
aausênciadecontrato de traba-

lho, trabalhonãodeclarado, bol-
sa ouproblemas comO Seguro
Social, recibos verdes e estágios
ou trabalhos decurta duração”
essencialmente relatados por
pessoas entre os30eos35 anos.
Esta geração “que entrou
mais tardenomercado de traba-

lho e tem encontrado obstácu-
los” estaráemespecial situação
de “potencial vulnerabilidade”,

pelo que será importante estu-
dar emmaior pormenor as tra-

jetórias e as migrações “de for-

maaantecipar riscosparaaade-

quaçãodaspensões futurasdes-

tes trabalhadores”.
Há gruposcombaixa densi-
dade contributiva e com baixos

salários que “deverão merecer
maior” atenção,dizemas auto-
ras. Sãobolseiros, alguns inde-

pendentes, do serviço domésti-

co, da cultura, cuidadores,mi-

grantes ou pessoas que inter-
romperam a carreirapara cui-
dardedependentes.

Autarquias lideram

potenciais “falsos
recibos verdes”

Dadosmostram que é a administração local que
apresenta omaior número de trabalhadores

independentes economicamente dependentes.

A Autoridade paraas Condi-
çõesdo Trabalho (ACT) não
atua sobreos empregadores
públicos, mas aadministração
local temomaiornúmero de
trabalhadores independentes
“economicamentedependen-

tes”, ou seja, potencial falso

trabalho independente.
A nota técnica sobre a

“Evoluçãodomercadode tra-
balho emPortugal e implica-

ções no sistema de pensões”,
complementaraaoLivroVerde

para a sustentabilidade do sis-

temaprevidencial e assinada

por NoémiaGoularteSusana

Peralta, diz queo número de

independentescomdescontos

cresceu cerca de30%entre o
fimde2018emeadosde2023,
sobretudo comasalterações
contributivas de 2019. Já as

contribuições médias “pouco
se alteraram” desde2010.

“A estagnação do nível de

contribuições dos trabalhado-

res independentese obaixoní-
velde remunerações declara-

das (522,443eurosemdezem-
bro de2022), faz pensar se as

futuraspensõesdestes traba-
lhadores serão adequadas”.
Em causaestáumgrupo “bas-

tantediverso”com segmentos
qualificadosquenão implicam

desproteção. Mas “partedes-

tes trabalhadores é economi-

camentedependente e pode-
ráiencontrar-se em situaçãode

‘falso trabalho independente’”.

Em2021, havia77.358 tra-
balhadores abrangidos pelo

regime dasentidades contra-

tantes,numa subidademaisde

70%em relação a2017. Isto si-

gnificaquetinhamumnívelde

dependência económica face

às entidades que os contrata-

ram superior a150%, eem669,5
mil casos superior a 80%.
Emdezassete setores, oda

administração local é o que
apresentaomaiornúmero de

independentes com depen-
dênciaeconómicasuperiora

80% (6.200 trabalhadoresin-

dependentes), seguido dasati-

vidadesdemediação imobi-
liária (5.648), saúde (5.006)
e apoio sociala idososecrian-

ças (4.731).
Emboranem todos oque
concentramgrande parte da

faturaçãonuma entidade se-

jam “falsos recibos verdes” ,se-

gundo relatos “recolhidospela
Comissão nas suasvárias au-

dições coma sociedadecivil,

poderãoexistir situações irre-

gulares,como nocaso dos ar-

quitetos, dos cuidadores de

criançase idosos,dos trabalha-
doresdaadministração local e

administraçãopúblicaoudos

investigadores científicos”.

Olhandopara os que têm

dependênciaeconómica supe-
riora100% a administração
localvolta a liderar (5.758), se-

guidadasatividadesdemedia-

ção imobiliária (4.567), da

saúde (4.297) edasatividades

de apoio social (3.553).A ad-
ministraçãopública surge em
sexto lugar (1.423).
Embora estas situações
“preencham os requisitos” de

trabalhodependente,aentida-
de contratante paga10% de

contribuições (em vez de

23,75%).“Dopontodevistada
incidência legal, oónus dapro-

teção social recai de forma

desproporcional sobre o tra-
balhador e este temum nível
de proteção social inferior
àqueleque teria se fossetraba-

lhadorporcontadeoutrem”,
dizemasautoras. CAP

&6
Com 32 anos no fim de
2022, 9% dos nascidos
em 1990 não tinham um
único ano de

contribuições a contar

para o prazo degarantia
da pensão e 9,5% tinham
apenas um ano.

Grupo de jovens com 35
anos “pode deparar-se
no futuro com problemas
de adequação das

pensões de velhice”.

NOEMIA GOULART
ESUSANA PERALTA

Nota técnica do Livro Verde

&6
O ónus da proteção
social recai de forma

desproporcional
sobre o trabalhador.
NOEMIA GOULART
E SUSANA PERALTA

Nota técnica do Livro Verde
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Um quinto da geração de
90 apenas descontou um
ano ou menos para a pensão
Emigração, precariedade e desemprego são três fatores que explicam
o porquê de jovens terem carreiras contributivas mais frágeis. ECONOMIA 12 e13
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